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O Hospital Regional do Oeste Catarinense sempre busca desenvolver atividades de 
educação permanente em parcerias com as universidades da região, com o intuito de 
modificar, qualificar e aprimorar a assistência de saúde prestada ao paciente em 
ambiente hospitalar. Diversas pesquisas vêm sendo desenvolvidas no Hospital 
Regional do Oeste Catarinense, e a implementação da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem se torna um dos objetivos, principalmente da Universidade Federal 
da Fronteira Sul , campus Chapecó. A partir dessa perspectiva de aperfeiçoamento 
dos cuidados à saúde, vê se a necessidade de incentivar os acadêmicos de 
enfermagem nessa capacitação, já que o enfermeiro é um profissional qualificado para 
a elaboração do Processo de Enfermagem , ferramenta está incluída na 
Sistematização da Assistência de Enfermagem . Surge a proposta dos graduandos da 
quinta fase de enfermagem colocarem em prática esse instrumento nas vivências das 
Atividades Teórico-Prática . Relato de experiência, vivenciado no período de dez dias 
em conformidade de três componentes curriculares (Aprendizagem Vivencial, 
Cuidados de Enfermagem em Atenção Básica e Fundamentos para o Cuidado 
Profissional II), buscando a execução do Processo de Enfermagem para melhorias na 
assistência à saúde dos pacientes durante atividade no hospital. Foi elaborado o 
Processo de Enfermagem com a realização do histórico de enfermagem, diagnóstico 
de enfermagem fundamentado na Taxonomia da Nanda, planejamento, 
implementação e avaliação de enfermagem. A paciente internou para colocação de 
prótese no joelho e após manteve sua permanência na unidade devido rejeição da 
mesma. Na segunda etapa do Processo de Enfermagem identificou-se oito 
diagnósticos: Vulnerabilidade para lesão por pressão caracterizado por diminuição de 
mobilidade relacionado com restrição ao leito. Má circulação sanguínea caracterizado 
por edema relacionado com sinal de Godet positivo +++. Insônia, caracterizado por 
dificuldades de relaxar, descansar, relacionado com o ambiente hospitalar. Risco de 
infecção caracterizado por sinais flogísticos relacionados a procedimentos invasivos 
(curativo, Dreno de Portovac, Acesso Venoso Periférico, Sonda Nasoenteral). Risco 
de queda caracterizado por mobilidade prejudicada relacionado a idade avançada. 
Estilo de vida sedentário, baixo nível de atividade física, caracterizada por falta de 
condicionamento físico, evidenciado por recursos insuficientes para a atividade física. 



Proteção ineficaz, diminuição na capacidade de proteger-se de ameaças internas ou 
externas, como doenças ou lesões, caracterizada por alteração da coagulação, 
fraqueza e deficiência na imunidade, evidenciado por nutrição inadequada. Síndrome 
do idoso frágil, caracterizada por deambulação prejudicada e nutrição desequilibrada: 
menor do que as necessidades corporais, evidenciada por desnutrição, doença 
crônica e hospitalização prolongada. No planejamento foram prescritos os cuidados 
de enfermagem com justificativas e aprazamentos. Vale ressaltar que o enfermeiro é 
responsável por instalar a visão de relacionar a teoria com a prática na equipe, 
fazendo o apanhado do conhecimento científico para respaldar as atuações, já que 
isso implicará nas decisões da equipe de enfermagem, que irá avaliar os pontos 
positivos ou não no cuidado prestado. 
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